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da República, dentre outras origens 

convenientemente diferenciadas.

É mister considerar também a missão 

das Câmaras de Comércio e Indústria 

Angola – Portugal, no que tange a co-

municação e informação dos respe-

tivos países no que respeita às suas 

economias, riquezas, conjunto de qua-

lidades e prognósticos económico-fi-

nanceiros. Estes são procedimentos 

que facilitam que as empresas obte-

nham as informações necessárias para 

gizar as suas atividades de ampliação 

e consequente atuação no mercado 

internacional, o que inclui a negocia-

ção, a importação e a exportação de 

bens e serviços entre países.

cluindo concorrenciais, o que permite 

reforçar uma maior credibilidade no 

reforço da contribuição para as rela-

ções entre Angola e Portugal. Neste 

contexto, as informações mais consen-

tâneas produzem maiores e melhores 

resultados nos objetivos comuns das 

transações comerciais, entre muitas 

outras atividades que podem ser con-

sideradas.

Novas perspetivas, novas 

oportunidades

No princípio do século XXI, observou-

-se um momento promissor para An-

gola que coincidiu com o fim da pro-

longada guerra civil, que durara vários 

anos, uma guerra de 27 anos, entre os 

períodos desde 1975 a 1976, 1979 a 1991, 

1992 a 1999 e 1999 a 2002, observando 

alguns períodos de relativa paz. Sendo 

que em 2002 o MPLA alcançou a paz 

definitiva. Durante o período da guer-

ra, o país parou no tempo, retomando 

depois os processos inerentes à cons-

trução e manutenção da paz. Nesse 

período, observou-se uma viragem nas 

políticas nacionais que se cingiram à 

reabilitação e construção de uma nova 

Angola virada para o mundo.

Pese a crise global que assolou a área 

económica e financeira em todo o 

mundo, no fim do primeiro decénio 

e princípio do segundo deste novo 

século, o país beneficiou de um am-

biente favorável no contexto mundial, 

por fim sustentado por uma procura 

e aproveitamento ávidos de produtos 

De tempos a tempos, o Anuário An-

gola1 tem vindo a atualizar-se, reno-

vando-se, apresentando informações 

válidas e pertinentes sobre negócios 

e investimentos. De um modo geral, 

a abordagem apresentada sobre a 

economia angolana é fundamentada 

com dados quantitativos que refletem 

a realidade e a relevância do seu valor 

acrescentado para as associações e 

as empresas. O conhecimento sobre 

os recursos e as oportunidades que 

Angola detem é indispensável aos in-

vestidores, incluindo estrangeiros, que 

têm negócios e projetos no país.

Todavia, configura-se um modelo eco-

nómico preferivelmente favorável em 

compulsar os fatores que permitem 

introduzir algumas mudanças de âm-

bito económico e financeiro. Para que 

este procedimento seja exequível, re-

corre-se com frequência a pesquisas, 

investigação e averiguação profícua 

e incontestável para os homens de 

negócios e zeladores angolanos que 

pretendam investir no estrangeiro e/

ou em Portugal. 

A relevância do Anuário Angola

O Anuário Angola é consubstanciado 

no trabalho de equipa orientado por 

um coordenador que faz uma inves-

tigação minuciosa, examina, decide 

e regulariza os assuntos a aferir, colo-

cando à disposição das agremiações, 

organizações e empresas dos países 

envolventes, bem como sociedades 

plurilaterais, fazendo jus à Constituição 

1.7 • Análise de Conjuntura

“Angola funcionou 
como uma 
possibilidade no que 
respeita ao comércio 
abastecedor de 
combustíveis, mas 
também como 
uma oportunidade 
de negócio para 
muitas empresas 
portuguesas(...)”
Neste quesito é determinante a co-

nexão entre as Câmaras de Comércio 

e Indústria, nomeadamente no que 

respeita à disponibilização de instru-

mentos de comunicação e informa-

ção através do website, de revistas de 

Angola e de Portugal sobre negócios, 

mas também de jornais periódicos, in-
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de origem agropecuária e de extração 

mineral diretamente destinados ao 

comércio externo, com predominân-

cia dos países da Ásia, nomeadamen-

te a Índia. Os preços destes produtos 

transacionados foram determinados 

pelos ajustamentos entre a oferta e 

a procura internacional das merca-

dorias visadas, permitindo que o país 

alcançasse taxas de crescimento eco-

nómico elevadas. 

Nesta altura, Portugal enfrentava um 

contexto diferenciado com profundas 

dificuldades de carácter económico e 

financeiro, tendo tido, por força desta 

situação, de recorrer ao apoio para es-

tabilização e ajustamento estrutural 

apenas materializada em sectores im-

prescindíveis.

Em sede desta situação, Angola fun-

cionou como uma possibilidade no 

que respeita ao comércio abastece-

dor de combustíveis, mas também 

como uma oportunidade de negócio 

para muitas empresas portuguesas. 

Para Portugal, esta relação represen-

tou uma possibilidade de solucionar 

a crise, implementando negócios, di-

ferentes modalidades de trabalho e 

a proximidade de alcançar a estabili-

dade procurada. Angola passou a ser 

encarada como um lugar de prosperi-

dade para os portugueses e respetivas 

empresas.

facilitados pelo Fundo Monetário In-

ternacional.  Em 2011, o Governo portu-

guês anuncia o pedido de assistência 

financeira à Comissão Europeia para 

garantir a condições de financiamen-

to ao seu sistema financeiro. Foi então 

que a “troika” apresentou o programa 

de assistência financeira a Portugal de 

cerca de 78 mil milhões de euros.

Mediante a intervenção da “troika”, 

em Portugal, foram implementadas 

severas medidas de austeridade, con-

substanciadas em regras restritivas 

que, no quadro da doutrina económi-

ca que defendia a absoluta liberdade 

de mercado, exigiram uma restrição 

à intervenção do Estado na economia, 

Investimento Directo de Portugal em Angola, 2010-2013

INVESTIMENTO DIRECTO DE PORTUGAL EM ANGOLA 2010-2013

Fonte:  Portugal Global in Portugal: Relacionamento Económico com Angola, Fev. 2014

Investimento Directo de Angola em Portugal 

Fonte:  Portugal Global in Portugal: Relacionamento Económico com Angola, Fev. 2014
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Angola, um país aliciante para 

Portugal

Angola passou a ser um dos lugares fa-

voritos dos portugueses que absorve-

ram os vários setores de negócios com 

determinação, destacando-se a cons-

trução civil, o comércio, a mineração e 

a banca, permitindo a sustentabilidade 

de muitas empresas e famílias portu-

guesas. Para Angola, esta oportunida-

de representou uma possibilidade de 

promover a economia nacional de for-

ma ímpar. Angola configura-se como 

um país estratégico e importante para 

a economia portuguesa, elevando-se a 

um dos maiores parceiros comerciais. 

Todavia, com o tempo, a realidade re-

velou-se totalmente inversa. Depois 

de desbaratar ao longo dos anos uma 

grande quantidade de recursos, com 

bonança de comprar excessivamen-

te e sem necessidade, motivada pelo 

impulso, os impactos gerados são di-

versos no modelo de vida cotidiana do 

cidadão angolano. Hoje, o consumo 

interno é assegurado pela importação 

de bens, implicando custos elevados 

em moeda estrangeira. Desta feita, 

Angola asseverou uma determinada 

aparência da qual as consequências 

geradas circunscrevem-se pela crise 

económica e financeira, que ganhou 

uma dimensão desmedida e que de-

sestruturou todo sector produtivo.

Repete-se o cenário com as políticas 

impostas pelo Fundo Monetário Inter-

nacional, trazendo consigo a filosofia 

de limpeza e purificação financeira, 

económica e da função pública, mas 

que, na realidade, resulta em um pe-

ríodo de renuncia, contenção, come-

dimento, contingência, parcimónia, re-

dução e sobriedade. Esse pressuposto 

requer o engendrar de outros pactos 

entre empresas angolanas e portu-

guesas. Angola já não é o “el dourado” 

antes considerado, apesar de conti-

nuar a possuir grandes potencialida-

des e recursos de interesse internacio-

nal que podem fazer florir o país e ter 

uma economia sustentável, recriando 

novas oportunidades.

Atualmente, as políticas da economia 

angolana fundamentam-se na ação da 

diversificação, da mudança, da altera-

ção e da transformação, sendo que a 

estratégia associada no âmbito em-

presarial se torna diversa e variada, já 

que sustentada pela disponibilidade 

de recursos e a realização de concur-

sos de capitais externos, isto é, anga-

riando investimentos estrangeiros, 

onde o governo central tem como foco 

a nação. A Agência de Investimento 

Privado e Promoção das Exportações 

– AIPEX2 enquadra no seu pacote de 

negócios a imperiosa necessidade de 

conquistar os investidores definindo 

prioridades em termos de parceiros, 

tendo em Portugal um país preferen-

“Angola já não 
é o “el dourado” 
antes considerado, 
apesar de continuar 
a possuir grandes 
potencialidades e 
recursos de interesse 
internacional 
que podem fazer 
florir o país e ter 
uma economia 
sustentável(...)”

cial reconhecendo a sua importância 

no desenvolvimento de Angola e vice-

-versa.
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